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DESEMPENHO DE VARIEDADES DE MAMOEIRO EM CLIMA SUBTROPICAL DO 

ESTADO DE SÃO PAULO. Botucatu, 2016. 107p. Dissertação (Mestrado em Agronomia 

- Horticultura) - Faculdade de Ciências Agronômicas, Universidade Estadual Paulista. 

Autor: MARCELO DE SOUZA SILVA 

Orientadora: SARITA LEONEL 

 

RESUMO 
 

Em virtude do pequeno número de informações referentes ao 

desempenho agronômico de variedades de mamoeiro em diferentes condições 

edafoclimáticas, a avaliação dessa frutífera em regiões produtoras distintas consiste em 

estratégia de extrema importância para o desenvolvimento desta cultura. Diante do 

exposto, o trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho de variedades de mamoeiro 

em condição subtropical do estado de São Paulo. O experimento foi realizado na Fazenda 

Experimental Lageado da Faculdade de Ciências Agronômicas, da UNESP, em Botucatu-

SP. Foram avaliadas a variedade Sunrise Solo, Tainung n°1 e Comum. O delineamento 

experimental foi em blocos casualizados, com seis repetições e cinco plantas por parcela. 

Os dados fenológicos foram obtidos mediante contagem do número de dias referente às 

diferentes fases fenológicas das plantas. No início do florescimento determinou-se o 

diâmetro do caule, altura da planta e altura de intercessão das primeiras flores; 

porcentagem de flores masculinas, femininas e hermafroditas. Obteve-se também a curva 

de crescimento dos frutos, o acúmulo de graus dias referente às diferentes fases fenológicas 

e o número e porcentagem de frutos normais, pentândricos e carpelóides. Realizaram-se 

avaliações produtivas e da qualidade física e físico-química dos frutos das diferentes 

variedades avaliadas. Com base nos resultados obtidos foi possível inferir que as 

porcentagens pentandria e carpeloidia dos frutos de ambas as variedades de mamoeiro 

cultivadas nas condições do município de Botucatu – SP são inferiores aos10% tolerados 

para cultura. As curvas de crescimento dos frutos da variedade Sunrise solo e do híbrido 

Tainung n°1 se comportam de forma sigmoidal e estabilizam o crescimento aos 120 dias 

após a antese. As produtividades médias das variedades Sunrise Solo, Comum e do híbrido 

Tainung n°1 nas condições do município de Botucatu – SP são de 28,6 t ha-1, 8,0 t ha-1 e 

40,5 t ha-1, respectivamente. Quimicamente, os frutos do híbrido Tainung n°1 atendem as 
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exigências do mercado consumidor devido aos maiores valores de sólidos solúveis, “Ratio” 

(SS/AT) e índice tecnológico. 

 

Palavras-chave: Carica papaya L., anomalia floral, mamão, graus-dia, fenologia.   
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PAPAYA VARIETIES PERFORMANCE IN SUBTROPICAL CLIMATE OF SÃO 

PAULO STATE. Botucatu, 2015. 107p. Dissertação (Mestrado em 

Agronomia/Horticultura) – Faculdade de Ciências Agronômicas, Universidade Estadual 

Paulista. 

Author: MARCELO DE SOUZA SILVA 

Adviser: SARITA LEONEL 

 

SUMMARY 
 

There is little information regarding the productive performance of 

papaya varieties in different soil and climatic conditions. In this way, evaluation of this 

fruit plant in different regions is very important for its development. This work aimed to 

assess the phenology, production and fruit quality of papaya varieties under subtropical 

condition of São Paulo State. The experiment was conducted at Universidade Estadual 

Paulista (UNESP), College of Agricultural Sciences, Campus of Botucatu, SP - Lageado 

Farm. It was evaluated Sunrise Solo variety, Tainung n°. 1 hybrid and Comum variety. The 

experimental design was a randomized block with six replications and five plants per plot. 

The phenological data were obtained by counting the number of days regarding the 

different phenological phases of the plants. It was determined the stem diameter, plant 

height, insertion height of the first flowers, as well as percentage of male, female and 

hermaphrodite flowers at flowering. It was also obtained the fruit growth curve, 

accumulation of degree-days regarding the different phenological phases, number and 

percentage of normal fruits, pentandric and carpelloid. It was also evaluated the productive 

characteristics of the plant, as well as physical and physicochemical quality of  different 

fruit varieties. Based on the results, it was possible to infer that the pentandria and 

carpeloidia of the percentages of both papaya varieties studied are less than to 10% 

tolerated for culture. The growth curves of the fruit of variety Sunrise soil and Tainung n° 

1 hybrid behave sigmoidal shape and stabilize the growth to 120 days after anthesis. The 

average productivity of the Sunrise Solo, Comum and Tainung n° 1 varieties under the 

conditions of the city of Botucatu – SP are 28.6 t ha-1, 8.0 t ha-1 and 40.5 t ha-1, 

respectively. Chemically, the fruits of the Tainung n° 1 hybrid  meet the consumer market 

due to higher values of soluble solids, "Ratio" (SS/AT) and technological index.  
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1. INTRODUÇÃO 
 

O agronegócio do mamoeiro (Carica papaya L.) é de grande 

importância econômica e social para o Brasil, colocando o país como um dos principais 

produtores em nível mundial. Contudo, vale ressaltar que, apesar das vantagens inerentes 

ao cultivo desta frutífera, foi somente a partir de 1973, com a introdução do mamão 

‘Havaí’, ‘Papaya’ ou ‘Mamão-da-Amazônia’, que a cultura se expandiu no Brasil 

(DANTAS; LIMA, 2001). 

Na safra de 2014, a produção nacional de mamão foi de 1,58 

milhões de toneladas, equivalente a 16,67% da produção mundial (FAO, 2015). O estado 

da Bahia é o maior produtor nacional, seguido de Espirito Santo e Minas Gerais, com 

produções de 718,7, 404,7 e 126,8 mil toneladas, respectivamente, somando juntos cerca 

de 80% da produção brasileira de mamão, em 2014 (IBGE, 2015).  

No Estado de São Paulo, que já foi o maior produtor nacional, a 

partir de 1980 a produção reduziu drasticamente, devido à ocorrência do vírus do mosaico 

do mamoeiro (Papaya ringspot vírus, PRSV-p), adquirindo a cultura o caráter migratório, 

tendo se deslocado principalmente para os estados da Bahia, Espírito Santo e Pará 

(MARTELLETO; IDE, 2006). Atualmente, a mamonicultura paulista vem sendo explorada 

por pequenos produtores no noroeste do estado, com produção equivalente a apenas 0,7% 

da produção nacional, com 11,8 mil toneladas produzidas, em 2014 (IBGE, 2015). No 

entanto, existe um mercado altamente receptivo para a comercialização desta fruta neste 

estado, fazendo com que os pequenos produtores existentes, obtenham bons retornos 

econômicos com o cultivo desta frutífera. 
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Apesar da conjuntura econômica favorável à cultura do mamoeiro, 

existem alguns entraves que dificultam a sua expansão no País, a exemplo das doenças e 

do pequeno número de variedades disponíveis para plantio, que atendam às exigências dos 

mercados interno e externo.  

As variedades de mamoeiro mais cultivadas no Brasil pertencem 

aos grupos Solo e Formosa. Variedades do grupo Solo apresentam frutos preferidos para 

exportação, por apresentarem polpa avermelhada e tamanho pequeno, com peso entre 300 

e 650 g, enquanto que os do grupo Formosa têm polpa laranja avermelhada e tamanho 

médio de 1.000 a 1.300 g, e são formados em sua maioria por híbridos comerciais, sendo o 

híbrido Tainung nº 1, importado da Estação Experimental de Fengshan, em Kaohsiung 

(Taiwan), o mais cultivado no Brasil (DIAS et al., 2011).  

O alto custo de importação das sementes híbridas do grupo 

Formosa faz com que muitos produtores recorram ao plantio de sementes oriundas de 

gerações segregantes F2 e F3, acarretando dessa forma, em menor produtividade e maior 

desuniformidade de frutos (MARIN et al., 2006).  

Outro ponto importante nesta cultura é sua adaptação climática. De 

acordo com Marin et al. (1995), o mamoeiro se adapta bem às temperaturas entre 21 e 33 

°C, sendo que a temperatura ótima para esta espécie é em torno de 25 °C e umidade 

relativa de 60 a 85 %. Regiões onde as condições climáticas são desfavoráveis ao cultivo 

podem contribuir para o surgimento de distúrbios nas flores hermafroditas, decorrentes, 

principalmente, de extremos de temperaturas, umidade do ar e do solo (COUTO; NACIF, 

1999). Alguns autores relatam ainda a influência da temperatura sobre as características de 

qualidade dos frutos, notadamente no que se refere à perda de firmeza da polpa e acúmulo 

de açúcares (BERILLI et al., 2007).  Conforme reportado por Kist e Manica (1995), quanto 

mais distantes do ideal climático forem os cultivos, maior será a duração das fases 

fonológicas, com redução de crescimento e alterações na qualidade dos frutos. 

Neste cenário, a avaliação de variedades e híbridos de mamoeiro 

disponíveis para cultivo em diferentes regiões produtoras consiste em uma estratégia de 

extrema importância para o desenvolvimento do agronegócio do mamão no Brasil, uma 

vez poucas informações quanto ao desempenho agronômico desta cultura limita a 

expansão de novos cultivos em regiões pouco favoráveis para exploração comercial desta 

frutífera.   
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Tal conhecimento é fundamental para auxiliar no manejo desta 

cultura, de forma a obter maior produtividade e qualidade de frutos, atendendo assim as 

exigências do mercado consumidor. Estudos dessa natureza podem auxiliar na indicação de 

variedades com melhor aptidão para determinada região, mediante conhecimento das 

características referentes à sua fenologia, desempenho produtivo e qualidade pós-colheita 

dos frutos. 
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7. CONCLUSÕES 
 

As porcentagens de pentandria e carpeloidia dos frutos de ambas as 

variedades de mamoeiro cultivadas nas condições do município de Botucatu – SP são 

inferiores aos10% tolerados para a cultura;  

As curvas de crescimento dos frutos da variedade Sunrise solo e do 

híbrido Tainung n°1 se comportam de forma sigmoidal e estabilizam o crescimento aos 

120 dias após a antese;  

As produtividades médias do híbrido Tainung n°1 e das variedades 

Sunrise Solo e Comum nas condições do município de Botucatu – SP são de 40,5 t ha-1, 

28,6 t ha-1 e 8 t ha-1, respectivamente;  

Quimicamente, os frutos do híbrido Tainung n°1 atendem o 

mercado consumidor devido aos maiores valores de sólidos solúveis, “Ratio” (SS/AT) e 

índice tecnológico. 
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